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Mature seed testa microsculpturing of Ruellia elegans Poir. (Acanthaceae). 
Ruellia L. is the second largest genus of the Acanthaceae family and, like most of its representatives, has 
explosive loculicidal capsular fruits. In Acanthaceae, the morphology study, mainly of the microsculpture 
of seeds, aim to be important for taxonomic understanding and ecological relationships. R. elegans Poir. 
is an Atlantic Forest endemic species and used as ornamental. The present work aims to describe the 
morphology and seed testa microsculpture of R. elegans Poir. providing subsidies for the group's taxon-
omy and for ecological studies to understand seed dispersal patterns as well. The seeds were analyzed 
under scanning electron microscopy, and the description of the shape and indument was presented. The 
description and analysis of the mature seed testa microsculpture of the species corroborates its current 
taxonomic position due to the presence of mucilaginous trichomes throughout the surface and this char-
acteristic indicates the ectozoochoric dispersion syndrome. 






Ruellia L. é o segundo maior gênero da família Acanthaceae e, como a maioria dos representantes dessa, 
possui frutos capsulares loculicidas explosivos. O estudo da morfologia e principalmente da microescul-
tura das sementes em Acanthaceae tem se mostrado importante para compreensão das relações taxonômi-
cas e ecológicas. R. elegans Poir. é uma espécie endêmica da Mata Atlântica emprega como ornamental. 
O presente trabalho tem por objetivo descrever a morfologia e microescultura da testa de sementes madu-
ras de R. elegans Poir. fornecendo subsídios para a taxonomia do grupo, bem como para estudos ecológi-
cos para o entendimento dos padrões de dispersão das sementes. As sementes foram analisadas sob mi-
croscopia eletrônica de varredura, sendo apresentada a descrição do formato e indumento. A descrição e 
análise da microescultura da testa da semente madura da espécie corroboram com seu atual posiciona-
mento taxionômico devido à presença de tricomas mucilaginosos por toda a superfície e esta característica 
indica a síndrome de dispersão ectozoocórica.  
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Acanthaceae Juss. abrange 190 gêneros e mais 
de 4000 espécies predominantemente nas regiões 
tropicais (Mcdade et al., 2008), com 49 gêneros e  
504 espécies para o Brasil (Profice et al., 2020). Ru-
ellia L. é o segundo maior gênero da família Acan-
thaceae, com aproximadamente 350 espécies 
(Tripp et al., 2013) e para o Brasil são relatadas 84 
(Profice et al., 2020). 
Os frutos de Ruellia L., assim como da grande 
maioria das Acanthaceae, são cápsulas secas bilo-
culadas, loculicidas e as sementes são fixadas em 
uma estrutura em forma de gancho (retinácula) a 
qual participa de ejeção daquelas quando da aber-
tura do fruto (Ezcurra, 1993). O fruto capsular ex-
plosivo deiscente é uma importante sinapomorfia 
da família e a presença de retinácula é característica 
da maior subfamília Acanthoideae (Azevedo e 
Braz, 2018). 
A morfologia juntamente com a microescultura 
da testa de sementes de Acanthaceae têm se pro-
vado relevantes em estudos de diversos táxons, em 
trabalhos como o percursor realizado de Schaffnit 
(1906) onde analisa 48 espécies de 22 gêneros, os 
de Balkwill e Campbell-Young (1999) com espé-
cies de Thunbergia Retz. e Balkwill & Schoonraad 
(1999) com Peristrophe Nees, além de regionais 
com Justicia L. da Tailândia (Ruengsawang et al.; 
2012) e de Rhinacanthus Nees e Hypoestes Sol. ex 
R. Br. do Iêmen (Al-Hakimi et al., 2015). Quanto 
aos táxons neotropicais os trabalhos com Justicia 
de Peichoto (1998) e Aoyama et al. (2015), Herpe-
tacanthus Nees (Indriunas et al., 2014) e do clado 
Mirandea (Justicieae, Tetramerium Lineage) (Kiel 
e Mcdade, 2014) endossam a importância destes es-
tudos. 
Ezcurra (1993) aponta a importância da morfo-
logia das sementes na taxonomia de Ruellia L., o 
que é endossado por Greuter e Rodríguez (2010) 
nas Ruellinae de Cuba, Tripp e Fatimah (2012) no 
estudo de Satanocrater Schweinf, Tripp et al. 
(2013) em seu estudo sobre a tribo Ruellieae e Aze-
vedo e Braz (2018) para as Ruellia de Mata Atlân-
tica do Sudeste do Brasil. 
Ruellia L. é o segundo gênero mais numeroso 
dentre as Acanthaceae com cerca de 350 espécies e 
o maior da tribo Ruellieae (Acanthoideae) (Tripp et 
al., 2013).  
Dentre as espécies do gênero, Ruellia elegans 
Poir., endêmica do Brasil é bastante empregada 
como ornamental por suas flores vermelhas 
(Ezcurra, 1993; Profice et al., 2020). Tripp (2007) 
a posiciona no clado Ruellia inflata, o qual não pos-
sui sinapomorfias morfológicas conhecidas. 
Ruellia elegans é um subarbusto ereto a decum-
bente, de 30-50 cm de altura, com folhas com 4-9 
cm de largura por 2-5 cm de comprimento. Suas 
cápsulas são elíptico-obovadas com cerca de 2 cm 
de comprimento e podem conter mais de 12 semen-
tes, as quais são achatadas, suborbiculares, com 2-
3 mm de largura, adpresso-pubescentes (Ezcurra, 
1993). 
Segundo Profice et al. (2020) a espécie ocorre na 
Mata Atlântica em Floresta Estacional Semideci-
dual e Floresta Ombrófila, dos estados de Goiás, 
Minas Gerais, São Paulo e Paraná. Ezcurra (1993), 
por sua vez, assinala que ela é encontrada em áreas 
perturbadas, mais ou menos abertas, porém devido 
ao seu uso ornamental é amplamente cultivada. 
O presente trabalho tem por objetivo descrever a 
morfologia e microescultura da testa de sementes 
maduras de Ruellia elegans Poir. fornecendo subsí-
dios para a taxonomia do grupo, bem como para es-
tudos ecológicos para o entendimento dos padrões 
de dispersão das sementes. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As sementes maduras de R. elegans foram cole-
tadas de 10 indivíduos cultivados propagados es-
pontaneamente em jardim residencial no município 
de Taubaté, estado de São Paulo, Brasil (-45.5483 
23° 1′ 51″ S, 45° 32′ 54″ W), as plantas foram cul-
tivadas conforme indicado por Lorenzi e Souza 
(2008). O voucher foi depositado no Herbário SA-
MES (nº 8642). 
Para a descrição da microescultura da testa, as 
sementes maduras após desidratação em série etí-
lica, foram secas ao ponto crítico com CO2, fixadas 
em suporte de alumínio com fita dupla face de car-
bono e metalizadas com uma camada de ouro de 
5nm a 1,5 mm no equipamento modelo Quorum – 
Q 150TE. As análises e a digitalização das imagens 
foram realizadas ao microscópio eletrônico de var-
redura modelo Zeiss – EVO LS15. Esta etapa foi 
realizada no Laboratório de Microscopia Eletrônica 
de Varredura do Departamento de Física e Química 
(DFQ) da Universidade Estadual Paulista “Julio 
Mesquita Filho” (UNESP) campus de Ilha Solteira, 
São Paulo. A terminologia empregada para a des-
crição da microescultura da testa da semente foi ba-
seada em Payne (1978). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As sementes são achatadas dorso ventralmente, 
elípticas a obovadas, levemente comprimidas na 
borda (Figs 1A, 1B, 1E, 1F, 1G), ápice arredondado 
(Fig 1A) a acuminado (Figs 1B, 1C, 1D), com a 
base assimétrica na área da micrópila com um es-
treitamento na porção final da calaza (Fig 1 A). Es-
tes aspectos corroboram com o apresentado por 
Ezcurra (1993) e segundo Greuter; Rodríguez 
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(2010) o formato varia conforme a posição no fruto, 
não possuindo assim valor taxonômico. 
Como pode ser observado (Fig 1) há a presença 
conspícua de tricomas mucilaginosos em toda a su-
perfície da semente, cobrindo-a completamente, in-
cluindo o ápice (Fig 1D) e toda a margem (Fig 1F, 
1G). A presença destas estruturas em toda a super-
fície corrobora com o assinalado por Tripp et al. 
(2013) onde a distribuição destes tricomas possuem 
valor taxonômico para a tribo Ruellieae, endos-
sando o posicionamento da espécie no clado "Ru-
ellia inflata” sensu Tripp e McDade (2013), que se-
gundo as autoras não possui sinapomorfias morfo-
lógicas conhecidas (Azevedo e Braz, 2018). 
Os tricomas mucilaginosos possuem espessa-
mento helicoidal de parede (Figs 1F, 1H, 1I, 1J), 
onde pode se observar o aspecto de véu devido à 
presença da mucilagem na parede (Fig 1J). Este for-
mato já foi descrito em diversos trabalhos (Schaf-
fnit, 1906; Greuter e Rodríguez, 2010; Tripp e Fa-
timah, 2012). Muito embora a espécie em estudo já 
tenha sido tratada em trabalho anterior, como R. 
fragans Andr., (Schaffnit, 1906) a avaliação em mi-
croscopia eletrônica de varredura fornece maior de-
talhamento. Cabe salientar que as formas bem 
como características morfológicas da testa depen-
dem da análise de material plenamente desenvol-
vido (Ruengsawang et al., 2012; Indriunas et al., 
2014; Aoyama et al., 2015). 
Uma das mais notáveis características das se-
mentes de Ruelliaea é a presença de tricomas mu-
cilaginosos, como observado em detalhes na Figura 
1J. A mucilagem secretada pelos tricomas possui 
importante papel na dispersão ectozoocórica pela 
forte adesão que propicia (Ezcurra, 1993; Greuter e 
Rodríguez, 2010) e pela sua capacidade higroscó-
pica parece atuar como fator relevante na germina-
ção (Greuter e Rodríguez, 2010). Trabalhos com a 
caracterização destas estruturas tem se mostrado re-
levantes para o entendimento de sua função 




































Figura 01. A. Aspecto geral, vista frontal. B. Aspecto geral, vista superior da região apical. C-D. Detalhe do 
ápice. E -G. Detalhe da margem. H- J. Detalhe da superfície evidenciando tricomas mucilaginosos. 
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CONCLUSÕES   
A descrição e análise da microescultura da testa 
da semente madura de R. elegans, por microscopia 
eletrônica de varredura, vem a contribuir para o co-
nhecimento desta estrutura para a família, mais es-
pecificamente para Ruellieae nativas. A presença 
de tricomas mucilaginosos por toda a superfície 
confirma seu posicionamento nos estudos taxonô-
micos atuais (clado "Ruellia inflata”) e estas estru-
turas indicam a síndrome de dispersão por ectozo-
ocoria. Deste modo o presente trabalho contribui 
para o maior conhecimento da espécie estudada. 
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